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1. Dados de Identificação

Curso: Administração Turno: noturno

Componente Curricular: GCH012 - Fundamentos da Crítica Social - 2016/1

Fases: 4a Turma: 14189

Número de Créditos: 4

Carga horária - Hora Aula: 72

Carga horária - Hora Relógio: 60

Professor: Evandro Bilibio

Atendimento ao Aluno: terças - vespertino - 15h as 18h

2. Ementa

Elementos de antropologia. Noções de epistemologia, ética e estética. Materialismo e Idealismo. As críticas da

modernidade. Tópicos de filosofia contemporânea

3. Objetivo Geral

O curso de Graduação em Administração (linha de formação em pequenos empreendimentos e

cooperativismo) da Universidade Federal da Fronteira Sul tem como objetivo formar o profissional-

administrador dotado de capacidade analítica e empreendedora, com visão sistêmica da organização, para

constituir-se em agente de mudança e transformação social tendo em vista a responsabilidade e ética coletiva

presente e futura, comprometido ainda com os processos de cooperação voltados para o desenvolvimento

econômico regional integrado e sustentado

4. Objetivo específico

Poder compreender como o conhecimento científico pode ser usado pelo Status Quo como ideologia

5. Cronograma e Conteúdo Programático

Encontro

1°

2°

3o

40

Aulas

4

4

4

Assunto

Introdução à disciplina — apresentação plano de ensino — introdução a questão geral

O pano de fundo da crítica de Adorno & Horkheimer

Conceito de iluminismo - Adorno & Horkheimer

Conceito de iluminismo - Adorno & Horkheimer
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Encontro

5°

6°

7°

8o

9°

10°

11°

12°

13°

14°

15°

16°

17°

18°

Aulas

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

Assunto

Introdução a tese de Marcuse: a neutralidade científica

Ciência e neutralidade - Herbert Marcuse

Ciência e neutralidade - Herbert Marcuse

Ia. avaliação

Prova de Recuperação

Técnica e ciência x Status Quo - Jurgen Habermas

0 que é Status Quo

Técnica e ciência x Status Quo

Técnica e ciência x Status Quo

Objetos científicos e objetos sociais — Bruno Latour

Ciência x democracia - Andrew Feenberg

Ciência x democracia - Andrew Feenberg

2a. avaliação

Prova de recuperação

Entrega notas - trabalhos - avaliação disciplina -

O plano e cronograma podem ser alterados pelo professor ao longo do semestre caso hajam motivos de ordem

pedagógica e/ou de força maior que impossibilitem a realização plena do referido. Tais motivos serão

justificados perante a turma.

29/02 INICIO DO SEMESTRE LETIVO 2016.1.

09/07 TÉRMINO DO SEMESTRE LETIVO 2016.1.

12/07 Data limite para encerramento dos Diários de Classe on-line e entrega dos mesmos nas Secretarias

Acadêmicas dos campi

6. Procedimentos Metodológicos (estratégias de ensino, equipamentos, entre outros)

Conduzir a disciplina com aulas expositivas/dialogadas apresentando o objetivo da disciplina e o contexto do

problema/questão ao longo das abordagens históricas consideradas relevantes à concretização dos objetivos da

disciplina.

O plágio e a cola serão tratados de forma rígida (nota 0 para os envolvidos na atividade em questão) e comunicação ao

colegiado dos cursos para que sejam tomadas providências cabíveis.

7. Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem

Uso de abordagens tais como: provas teóricas, avaliação escrita em aula, exercícios extra-classe, trabalhos de

implementação, entre outros e a critério do professor da disciplina.

7.1 Recuperação: novas oportunidades de aprendizagem e avaliação
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As avaliações e trabalhos serão discutidos em sala de aula após a correção dos mesmos. Esta discussão tem como

objetivo oferecer uma nova oportunidade de aprendizagem do conteúdo avaliado. Todos os estudantes interessados

poderão participar da discussão.
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